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ÓRGÃO DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO REI 

A Prenda de Portu al à Senhora da Conceicao 
Dentro de vinte moses, no dio 8 de 

Dezembro de 195~. ocorrer6 o primeiro 
Centenário do definição, como dogma 
de fé, do vetdode, e cronco universal, 
de que o Virgem Maria por um singu· 
laríssimo privilégio do bondade divino. 
em otencõo aos méritos fuluros de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, foi imo 
c.uloda, sem mancho do pecado origi 
nal, desde o primeiro instonlo da suo 
Conceic;õo. 

A alegria que esta dofinicõo causou 
em todo o mundo católico, noquelo 
era tõo perturbado pelos erros do 
impiedade e pelos p•rseguicOes do 
liberalismo mocónico contra o Igreja 
e contra o Popa, foi indizivel. 

Pio IX, no Bulo em que definia este 
dogma, e os Bispos do mundo inteiro 
no súplica em que rogavam ao Sumo 
Pontífice o proclomacõo deste privilé­
gio de Maria Santíssima, declaravam 
ter o mais firme espetonco de que esta 
definicõo ia ser o princípio das maio­
res bêncõos poro o Igreja o do uma 
grande renovacõo espiritual da cris· 
londode. 

A Santíssimo Virgom foi reoln1onte 
em todos os tempos a grande ospe· 
ranço da Igreja nas horas do crise e 
de aflicão. 

Não é Elo o Mãe do Dous o dos ho· 
mens, e, como tal, o medianeira entre 
o seu Filho o o nossa n1is6ria? 

8em cedo vieram os factos confirmar 
a confianca do Pontífice e do Epis· 
copado. Passados apenas quolro anos, 
em Fevereiro e Marco de 1858, o MBe 

O PEDESTAL 
O •PEDESTAL• que vai pé>r nos al­

turas do Céu a 1mag9m do SS. • Coro· 

são de Jesus Cristo·Rei. poro poder s.er 
vista de todos ao longe e ao largo, • 
por meio dela atrair o Divino Solva .. 
dor, o Si, o coração ins.nsfvtl dos ho­
men1, estó calculado em c•rca de DEZ 
Mil CONTOS. 

f.oró este milagre o amor e devosõo 
do1 portuguetes ao Sogrodo Coração 

de Jesu., dando-lhe 
OS POBREZINHOS os suo• MIGA­

LHAS 
AS CRIANÇAS os suas «PEDRINHAS• 

OS REMEDIADOS un• rosto• DO SEU 

POUCO 
OS ABASTADOS - sojom fomllio•, 

sejam pessoas indépendontes - cada 
um o •eu CONTO DE RtlS ANUAL, 

pe lo me nos, ou por inteiro ou em pres­

tosões. 

CENTENÁRIO JUBILOSO 
de Deus oparecio nas margens do rio 
Govo. no gruta de Mossobielle, em 
lourdes, o uma inocente menino, que 
é hoje o Santo Bernordette Soubirous,. 
dizendo-lhe que era o Imaculado Con­
ceicõo e iniciando, com os suas folcn 
de bom conselho. promessa e incita­
mento õ orocõo e penitência,. e com 
espantosos e até hoje incessantes mi· 
logres, o era maravilhoso do suo in· 
tervençõo directa no vida espiritual e 
'IOCiol do Humanidade, poro o guiar à 
conversão, o Deus e à próprio bem­
·ovenluronco terreno, com aquele amor,. 
solicitude e constôncja com que o Coro­
cOo de Mãe guio os filhos desde o 
mais tenro idade. 

Paro perpeluor o memória do iubi· 
loso feito desta definiçõo infalível, 
Pio IX ergueu uma estátua magnifico 
de N. Senhoro da Conceição, em Roma 
no Praco de Espanha. 

Seguiram-lhe o exemplo outros na­
cões com aplauso e regozijo dos seus 
naturais e do mundo católico. 

E Portugal que fez? 

Eram tõo revoltas então os tempos, 
e infelizes, nesta Terra de Santo Marial 
Se os Reis de Portugal nessa dota fos­
sem livres, como dantes eram, de pôr 
e dispor dos recursos do nacõo, o que 
etes teriam feito e mandado fazer para 
honro o glória da Padroeiro do Reino, 
de quem a nocõo o os seus Príncipes 
fotom sempre tõo devotos! 

Mos levantou-se Braga paro deso­
fronto do piedade do nosso gente e 
poro glória do nossa Celestial Rainha. 

Fiel como sempre ao espírito o lrodi· 
(Ões do Fé • do Pótrio, e guiado pelo 
olmo devotíssimo do apostólico P. Mor· 
tinho, o Ramo lusitano tomou o en· 
corgo de folar em nome de POJlugol, 
erguendo no oito do Monte Sameiro, 
ao ar livre, em 12 de Agosto de 1869, 
uma belo estótuo de Nosso Senhora 
do Conceicõo. 

Depois do estôtuo veio o templo e 
poro ele umo imagem do Senhora. en· 
conto de formosura. feito em Roma e 
ló benzido pelo próprio Popa Pio IX. 
E vieram o se9uir1 os peregrinocões es· 
plêndidos, e veio o seducõo sobre­
natural do c:orocõo dos portugueses 
de todos as Províncias por aquele 
centro de piedade moriono e de ofer· 
voromento do Fé Católico, 

As festos e os presentes do 1. • lubileu 

Quando iom completar·se os primei· 
ros cincoento onos decorridos sobre 
aquela definição dogm61ico, o ospirito 
de Deus agitou de novo os olmos, e 
foi em todo o Igreja um entusiasmo ex­
troordinório pelo celebrocõo festivo 
deste primeiro jubileu do Sonhara do 
Conceicõo. 

Estava-se no era de 1904. Os tem· 
pos eram j6 outros, e o fé mais vivo 
o operante em lodo o porte, como ti· 
nha prometido o SS. Corocõo de Jesus 
ô Irmã Maria do Divino Coracõo, se 
Leão XIII 'lhe consagrasse o mundo. 

Então os cidades e vilas do Portugal, 
numa porfio santo, exaltaram cada 
qual por suo vez a N. Senhora em 
solenidodes e procissões formosíssimos. 

---..,...------------~~ 

PROGRAMA MENSAL 
DE ORAÇÃO 

Prl2 (:'.anonio(lO do Bn.t0 :\uno cornpro-
1nrtrm-M" ~ r~<ilor di41UJm~11t< :l or.t(io. :l 

''º /J4tor :l p.inb quC" a traz., e- a iJU/•-=ír os 
<"ttntn a tt<~ttm ao '~cnto do Con­
dt"Stl\"f'I. nn 

·''º'<º 1.in Ca161iea d05 Homens e da 
:\. ( !. f<'rminina , 

Abril EiCUtt-iros., SoJd.ados e Guarda de 
Jlonr.J . 

,\loio \ "ict-ntinos C" \'ittntinu. 
}Mnho .\pos1Ql3do da Or.ttão-Homcns 

t' Sf'nhoras. 
A oraç:,o inttssontt e dos Portutvtsts to· 

áos 1- dC'\·id:a e ttri triunfante na Cruzada 
l)C'I;\ Canoni1 .. '\(.lo do mt\iOr herói t1aeional 
(' dC"fC"ntor dil Pi1ri:i. 

p,11; ~ r~c~b,,tis! 

-Foi-nos 'upcriormentc comunicada a feliz no-
vn dt ((uf'. muito bre,•etncnte se~ nomeado, 
par.t in1ediata1nc11te iniciar os seus trabalhos, 
o 1tibunal ccl~iá5tico a quent competirá or-

pnizar e. L.bo.:a o proc:;t$$0 <'.anón1«"0 d 
Canoa.~lo do Beato Xuno. 

DimoJ lo•~o,~1 a Dew Pol' tste 00\'0 ~ 
ao à Írt'ntc na Caw.a d" G&orilica(iO do 
Conde S2nto. ~tas nio nqu(.'(.&mOI quC'. pr"'" 
c~te por iao, é .\gOr:l o Jl'IOln<'nlo de 
n».is que nunca a.e iotcmifK'U ttn toda ~ 
parte. famílias, 00Ji-tri01, catC""qUr'M"f.. paró­
quias. <".atas ttli~i0$aS. ttc., etc .. a ora(lo 
particular e pública e o recurto .U 1-lomi 
Espirituais e até penitêoci.at.. ptl2 Kta('.\ df' 
"ittm DO\'OS milaltttl de primC'ira ordC"tn, 
perante os quais nem a <'íêocia d01 .S.bic. 
nem a con.ciénci.a dos juf7es potPm dC"ixar 
de cu"·a,...,.$C J't'\'<'rtntcs t ,·cocida1 J)tla ma· 
nilutaçio do poder de Deus. 

Crianç..asl Mocidade! Homens e ~fulhf'rC"S 
de Portugal! 

Deus Ou\'t: :iJ noss.'ls prttei. Se orardes, 
Nun'Al,·am scri canonia:ado. 

Orai! Co1nungail Sacrififái·vosl Sede 
após1olos! e tt1-"i cada dia o ofcr«imento 
e Pr«t do. Canonizaeão! 

A celebracão conjunto, de coróc-ter 
nocional, essa realizou-se em 8rago1 

por iniciativa do Arcebispo Primaz1 

O. Manuel Boptisto da Cunho. As fes· 
tas, ali celebrados, foram um deslum­
bramento; nem os recordo sem muito 
doce e saudosa lembrança quem. como 
nós, o elos assistiu noqueles dias glo­
riosos de Junho de 1904. Sessões so· 
Ienes mogníficos

1 
Comunhões gerais e 

odorocões f~entes, imenso procissão 
de veios, Pontifical grandioso, procis­
são diurno morovilhoso, uma colossal 
peregtinocõo ao Sameiro congregando 
ali umo multidão, nunca visto oté en­
tão, de quinhentos mil pessoas; o Epis­
copado todo do Continente o presidir, 
e com ele tudo quanto havia de mois 
representativo nas classes superiores 
do sociedade portuguesa. 

Apesar de tão grandiosos, estes 
preitos de devoc;õo e louvor não con­
tentavam completomente o coração de 
filhos da gente lusitano. e com razão. 
Porquo, nos festas de anos e nos jubi­
leus venturosos, sempre o amor sentiu 
quo devia dar testemunho de si, tam­
bém com ofertas que fossem beleza e 

(Co,rtinua tia J1á_!!. 4) 

Benfeitores lnsignes 
Tim sido poucos, por enquanto. 
O Monumento do GRATIDÃO No­

cional ao SS. Corosão de Jes.us e DAS 
ESPERANÇAS do Pátrio, de por Ele ''" 
solvo de novos guerras e perigos, dev.e 
fazer-se sem demoras1 o mais depressa 
possível. Exige-·o o pcJovro que demos 
ao Senhor e o gratidão que lhe deve­
mos e o nosso próprio bem, além do 
pNceito divino de não retardar o cum­
primento do que o Deus se prometeu. 

E por isso prtCÍ$0·se, com urgfncia. 
de BENFEITORES INSIGNES 
o DEZ CONTOS, VINTE, CINQUENTA, 
CEM, QUINHENTOS e, po1que nõo?, 
MESMO A Mil CONTOS! 

SEJAMOS AGRADECIDOS.! Quem 
mais tem, mais deve dor pelo benefício 
recebido do paz. Não receiem: quem 
mais der, moii recebe-ró. É lei do amor 
ogrude<ido do SS. Corosão de Jesus. 

VENHAM OS BENFEITO RES INSI­
GNE$! 

Ajudem o erguer depreS$0 o Monu­
mento, e verão cair-lhes em cosa a 
chuva abundante de graça s que o 
Coração de Jesus lh&J promete . Ele 
não fa lto, não fa lta rá nunca ao que 
prometeu! 

SAG RADO CORAÇÃO DE JESUS: TE· 
MOS CONFIANÇA EM VÓS! 
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Cortei o de Oferendas 
INFANTIL 

1\ Oioccv dol Cuard, ;a q1irn1 ·• poal.l.\'ta 
inl1amada do "'" ,·tnrr.a.n· lo Prf'bdo t.i.o 
v:ivmcnte incitou. no ~no p..u.u.do, 1 C<'ftl'­
rosidadc m1 (.a.\'Ot do ~{onu1n<'nto, tr\e uma 
in~iati\·a felici.uiuia ~an11.J.odo prl;a pri .. 
n1toira ,-t'.r o Cortrjo de olrrM1du por oca~io 
d» Pfdras Pt"Qucninat do ~aul OM.·f'..&e a 
id~i,a .\ Ex.•• Sr.• O. ~t;arp 8'-l.a.m1ina 
fran(() Pinto de \'asconctb. r Souu. drdi· 
cada Proidcnlf' da C:omiulo do ~tonu111f'nto 
n.'l sobttdit..a Dão«se 

('.QOURT•l'Cl1JOI 0 pf'Ó)r;;ilno 1lÜn1f'JO do l>OIJ• 

'° jom.al .\ noticia dai olrrl.1 dat Prtlt1nltt11 
em todo o p.aí.1. ma1 a 111:r.1tid.i.o r .. ad111ita· 
cito C'On10\:ida obrig.arn·IK'l a drdi. ar hOJ(" n-­
ÍC"rinc:i~ ('1.pc-cial :lOI (:OrttJOI da (;ui.lrda, 
.\pe5.ar de só ('1n 52 par.1.c1uia1 Jt' 1rrt'111 ff'.:l• 

Jiudo, o entuJ..i.'l,1no da.1 rri.1nç;.' " d.1, f;a1ní· 
lia1 cxcOOC'u toda a 1·x1K'< t.11iv:a r 1no,tl'0\1 o 
imcnw quf' ~ pod('ria r~Pf·r.1r dr\tr: f:1cili 0 

mo gineto de" 1>rop.1J1;u,d:1 l>t' 1·111 toda1 :l\ 
Dioc~ Ot di.ri.c<'nl("( JodoJ ,,,. dr<idi1\r111 :t 

lançar mão d<'l<', corn \·rrt:l;1dri1 ,, 1>.1lx:'io 
J)('la ttl6ria da Sacratl\~i1nu c:a1.1c,;:10 dC' Jc· 
sus. Por hoje li1nÍhl111~noi ;1 11uhli~ .1r .1 rt· 
laç!io que •tRU(' c rccc:btr110-\ do Rc·v. P4T()('o 
Sr. P. António Cjl, ('noutro h1K;1r, ;1 li\tól dói\ 
paróquias e do 1>roduto dot n"~J)C•c·tivoi cor­
tejo~. Bern hnjarn. ~ RC"v. P:\roC'ot. e• 1><>,'0:t.• 
(Õ<-'( que O!t J>rOIUOV(:íJIU ! 

ALDEIA DE S. FRANCISCO DE ASSIS 
( Btira Baixa) 

O Cortrjo d"' cPC'dr;ll Pl"<JUtnin;1t• 1>otr:\ 
o ?'l.lonurn('nto a c:ri~to Rri. ;t eriftit (' Ili l,i•· 
bo.'l. rm virtudc c,1;1 pro1111·,~.1 dos l~itJ>Os dC' 
Portui:tal ao S.acrati1\ir110 (:oração dC' Jt'u' 
por nos ter livrado d;• AUtrr.L tt\·~· luN:ar n°' 
n0&s.a fn::icursio&, no pa'•••do di.t ·• clt· J"n1·iro, 

C<1rtt'j11 in/tuttil J11 Alit•i11 1lf' '· l'111ru·i.u·41 

â1· A.,.\;,, 
e a C"lc se "'~iou tod() o 1>0vo. "l\xl;u1 ;tt 

c;rian(al da C'<ltrtlU<'ll" l"' dti (:n1:1ad;1 P.urit• 
rist i(:a da ru>u.~ 1>0voaçt10 'I<' houvt•rarn 1n11i10 
l>en,, det"orrendo tudo rcun o 1u:,ior c•ntu· 
s iàsn10. caot;indo. e dando viva~ " Portu· 
gal cri.st!io. a Cri.t.to Rí•i, t•tc·. () l<'illo de" 
1odat at o(crtas cn1 .1efnrros. (f.1bri1oi, C"ot'· 
lhos. 1talos. 1nart('t"O'I, b<\tat.11, 1:,ranj:.11, :i1ti· 
tc. n1crtt".ariá, t'lt.) juntruru•ntt" roni ;'1 es• 
mola.• cm dinh<'iro. wrnou 01 in1portlànria dr 
1 .$50$00. mujto ~cn<'!Wõ' <'ffi trla(lo à J>O· 
pula(~O de11a fttcul"'sia qur 'M\ tr1n 180 
ÍO;tOS.. 

t de ~litl1l0\r a A;tnrrotid.-d4'. a 1i1nplí· 
C'idadt', e o c1pírito d,,. t."lcrif,c:io dis rrt~n· 
(as, e a boa vontade do. p.1i• e d.l.1 famili.as. 
Hou,·e ('ri.anÇ"as quc csµontSnt~ t \Oluntlria-
1ntntc: K pri,·ar.lm d.a.t suas 1eul01Cimu p.1ra 
as dart:m ;io ~icnino Jesus t" ao ~fonu1uC'nto. 
Hoo,·e crianças aqui que: <auücntim f" tfima· 
ram nn tncorporar • ...,. no Cortejo coni a1 
~u.as olcrt.u. mM que. Por W"ttm ainda muito 
pequeninas. apenas com Potl"°' :ano. dt> ida· 
de, 1.i,-tram de ir ao colo dos pais. Our.antt" 
o PC""rtuno. foram cirad.a.s \·.iria• (~otrr::t.fi.u 
b trianças do Conc-10. para ttCord;1(lo d('ltC' 
di.a.. 

Que JÓu.1 rt"Í•lf" no mundo. nn PortuJr;&l 
e em todos 00... Que Cri•tO Rl'i cumule' n· 
'ª' crianças t' suu fa.111ília" d.a' su.ts m.ai.t 
abundantts •nica. t" btn(~Ol do Clu. S6 
Elt' ~ qut' pode l)a«ar l.t c-rianç:l• t' ~°' ;aduf· 
tos esta 1trandC' pl'O\·a d" o&n•or e <lt ron· 
fiança. 

Se hOO\'t'l~ (~ na Pf'O\·idfnC'ia, ~elo r 
:.\1nor da 11:16ria de Oeut. n4o havC'riA Oio-­
CC.\C. nem par6Quia, 111""111 f:a1ullia, que nio 
íitc"UClU n1aravilhas de «tntro,idadt 1>tlo !i.1o­
numento da l!:r=itidio nacion.tl •to S•<"r:a1ís· 
si1no Coração de Jt-.au1. 

Qurremo.s a(lui rtnO\'Olt, 111ai' urn:\ \'t·t, OJ 
ll0$SO'I parabtn1 à' «ril'l11ça• e• ~u:it (;uni~ 
lias.> (C.) 
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VAMOS 
A 

ERGUE-LO! 
.\S OBRAS 

,\li qut> t'níim, 1nno1 concluídos os aJKit-r· 
ccs ou funcbçàn do ~lonumcnto. Coutou-te 
nf'IM um <tno intt'iro. mais tt'mpo e ~ dt. 
nht"iro do qut- s.c- ~nsa,·a. 

:'\lo faltaram, pontm. mercê dt' Deus. os 
rttunos. .\u.im Juj.J; confiança na. P!'O\·idên· 
CJ.3 ,. 01'.ttio J)rnh't'rante e !lmOr apaixo­
nado do Sacratí.ssimo Cor.l(io de Jesus e do 
nado dC' Portugal. e '\-cttmOS rnlizado, dt"-

concelho, con\·id.tran1 ;u pMSOas influ~ulr:"S 
da tt«iio, para u11U tt'un1ão n.:a \'ti ... aob a 
pttiidêneia do Rn . \'idrio da \'ar-;a, ~r 

Pad.re Joaquin1 \{arU d" Sóut.,. :'\o dia. " 
hora apraudos J.á K" junt.ar.1;m c-on1 dr:"mon.t-­
traçôn t'.xcclcntcs de muito bcu \Oflt.1,Jr r 
~enerosid.1;dC', para .a conr .. ttnc"' do Oittetor 
do Sttrct;aria.do ~:t('ional dl" l41oboa. 

Ja a com~.tr, qu.1;ndo tntra no rttinto o 
Re-\·, P. TrinC"•o, prior d.a Sil\Tlta '.'\lo pt>­
di.a usütir_ m;ia trólzia at • Pl"dr.a1 PN1u.,.ni-

• Parada do Cr>r1ejo d.a Aldeia de S. Francisco Je Â$.•Í.• 

pr('1..1>l c 1em PrtJUtZO de n iOKUfm nt-m de 
in~titui~ão alguma, o \~oto dos nossos Bispos. 
o ~1onumcnto dt" Cristo Rei. 

1\\1t\~TE SE~fPRE! 

. \ Cf'l'tt'lll quc lnllOS, de que o pG\'O por· 
1u11:~1f,,, por ~r df'\·01issimo do Sagrado Cora· 
çlo dt" Jcsu«-. não nos f:altari com sua ajuda. 
mMJnO que tl"nha dt' o tinr a si p:tr.\ o dar 
pArá EIC', 3(oica-nos a Pl'OSSC"RU-ir. ini.ciando 
ji .a c;:Or»truç:io do pedesul 

Tínhamos proposto, aqui. às Dioceses to­
d.u quf', orpnizadas cm quatro grupos. lO-­
niaSkrn à 1u:a <ont.a, cada ,-rupo, respccti,-a. 
mrnlc, o wu .ino. de. qu01tro arcos qut' 
fon11.a1n o o«lcst<tt 

De nCA'O Jhcs funnos t'SSa propos~: Br•zo 
c<n111 o .\li11tAo t Trds...os-.Wor1tL1; Pmto com 
o D<>t1ro; Coirnhro com 4J 8<ir4J; AlnatLjo 
e .•ltaic-, com o ,\/od1ir• ~ Acores, 

l.hb0tt. quf' à sua partt' já contnl>uiU com 
111.ais dt- ltlJ mil CO•IOS, Íte.aria rupon$ivel 
J"'b E'útua e comp1mim1os. coadju,-ada '"''° Cltram;,r. 

PorquC' não bi-dt' ir de uma s~ ""''º". 
cada, (.')lf' df'finiti\"O "'OttO da sub9tric.io 
n~riC>nil)? 

.\ obra do ~tonumcnto é par.a uma \'CZ: 

\Ó~ f~ita, nunca mais se terá de pcn~r nela 
esn 1>rt«uP.,'l.ÇÕ('$ dt- dinheiro. 

E come(ará ent.lo ~ ('.air sobre a Casa 
Ponuguesa, cm bêntlos M!'ln conu. espiri· 
tuai1 to te-1nporais, aquela chu\•a abundante 
da J)rOll1f"SS.o'l do Di\·ino Coração. 

1\ NOSSA PROl>..\GA~O . .\ 

O SeC'rttarindo Nacional do Monumento, 
c-nc1u:1nto esper.1 o êxito da$ sua$ porfiadas 
dili1<êncins para intensificar a $ub$critão 
nas Dioceses e: a estender aos portugucie$ do 
llC»$0 \)ltra1nar é a.os do .Brasil e E.stados 
Unidos, vai-a organi'lando ta mbém nos dis· 
lritos e concelhos do P~triareado de I~jsboa. 

Dc1>0is de T orres Novas. foi a vez de 
1'orres Y tdrQJ. U m grupo de senhoras de 
Li~l>Oa, oYiund;u ou pr0priet5.ria.s daquele 

t\lcon~osta 66»00; Aldeia de Can.-a· 
lho 2.000$00; A ld('ia de Joanc - 600$: 
,\ldeia NO\·a (Tranc:c:.o) - 262$5-0: Aldeia 
de S. Fr.tntiKO Auis - 1.550$00: Aldeia do 
Souto 38().$00; .'\lgodres 291 $60: AI· 

'm.act'd-a 228$.SO; Bostas- de Cima l.200$; 
Barroca e Lugar de: S. ~fartinho - 2.400$: 
Capinh:a 1.000$00; Caria - 4 .000$00: 
C.a11elf'jo 210$00; Casttlciro - 8i2$00: 
í:<boi> 3.200$00; C...·ilhi - 8.3$4$00: 
En~ias '450$00: Enxabarda j12$00: 
Erada 200$00; ~ão - SOO$OO; F('r-
ro 1_100$00; flgu('ita de Castc&o Ro-
drico '400$00; folhadot3 - 543$00: 
Fund.io - .f.Z90$00: !i.f:tlpiquc - +45300 
~ff"imoa 252$000 !i.fin.as da Pa.n.a.squt'ira 

760$00, ~.fonte do Bi.1po 1.410$00: 
!\1'.ottira dt" Rti 171$30; Orjais i68$: 
Paoo;u - · 2N$10: P•<OS ~ S<"" - 610$: 
Paú1 1.900$00; Pttaboa - 940$00: Pt"-
rovi\.f'u 1.500$00; Santana - 212$00: 
St.• M arinha (Sem da Estrda:-1.252-$50: 
S. Roinio •Sc-n-3 da Es.1rela) - l .2i0$00: 
S. \.·ief'ntf' da Beira 471$00: Sil1·aru -
1.100$00; S<>brnl de cis<ga, - 400$00: 
Soito '-faior 532$00; Tcixoso 1.500$: 
\ ·'ale Fonnoso 850$00: Vale de Prazeres 

n.:u~ da $Uól paróquia: r1t1inhtritor ts,udot 
Tern ls ('0St:IJ o en(';\JlCO difi1'il <l.1. con,tru· 
ção da no"<\ i.Krt:ja J)ólro.-1ui;1l. .,v.1li.ld;• t·111 
n1il e quinhcntO!I ronlos, fa1t.111do-lhC' 1).1r.1 
i»O 3i.nda mais de n1il contos. \f.1.• .11 ,. Pr· 
drinhas• da Sil,·círa ~ c1u<' 111111<._1 falt.1r:,o 
para o ~fonumcnto. pof'Quc o cpro111rtido t 
dC"o·ido f' ele 1.'l~ quC' quanto 111.;lit ;.i sua 
paróqui<1 f<>r a:c:nerou poara o '.'j.u·r;i.tiuiruo 
Coração de Jesus. t.-nto 1nais o Rr1 Oi,·ino a 
rC"Comprn~d t'm auxílios de toc.l.a a ordf'rn>. 
O R('.·. \'ii~rio d.t \'.ara af1na\a J>('lo 111n· 

mo diapulo. :'\io ,,,., dif,i(uldadn d.a partl' 
de toda f! qu.alquf!r outra obr.1 contra <t lrnr­
di.au. Ot"R.tni:t.a(io e C'Xp.lru.:io da nos.u Subt• 
criç.â.o. e porque Otus <Li p;iir:a tudo r o ; .. 11nor 
ao SMtati.u:imo CoraçS.o de fnus t.al'C° n1ul· 
tiplicar o pouco>. t:. tomou Sua Rrv: a di· 
r«<:~o dt'Stl!'S trabalhos na su.a \ "11;ar.ari21. 

Com di.rigruto aJ.sim d<mlin.adol dt: tj,o 
cdilicantt' npírito dr Ir r C'Ollfui.n<.:. f qu" 
Deus opt"ra u in.aravilhas do M'u 1KKler e cb 
sua iniseri<'6rdia. 

.\t""Olhímf'nto iguaJ111cnt(' rdif1c1'11tr no& (oj 
feito t.a.mbi1n cin T0111.:ir.r. nunl ('Qf(•Htro d"' 
propaRanda com o Rt'''• \"ig.irio df" \·.tra, o 
Re,· Dr. Soula e alaurna.t. "'rnhor.1- diri1tt'1lttJ 
dt': organit.a('.Õ('~ católil a• . 

O Secretariado ~a<'ÍonaJ nl.o qurr n1-1n tt1n 
o dittito de p.'lrar nnta 1ua 1ni1~ão. \':.i dar 
volta a todo o Patriatt.'ldo. c:onfi,.ntC' 11;1 dC°" 
dica('ão dC' diriizcnt~ (' diril{icl0t ."lo S.t111;ulo 
Corn(:10 dC' J<"'u· 

EM l.ISllOA 

Os Rc•v. Ptiore1 do S.111to (:ondf'i1>\".,1, 
Cr3ça. lklérn e A lrân1ou.1, onde· JUOl>\tl(UC' 
a subscrição de litt l\8 e 1>la110 'l'rirnal, f'on­
cedera1n u1n doniinf{o 1nt·1l\lll dC' 1X>dh6rio ~ 
porta dn i1ttti11. à sJ.fd;\ dat Mi,1.11. 

IS$tC vali0$0 a uxílio Vóli c.t.tcndC't•S(' a 01111.111 
igrejas p~r0(1uia is d11 cidadt'. 

1-\ • ~etsôc1 de proJ>"Hl\ncJ;~ 11;t pAr0i1ui,1I eh> 
CarnJ)Q Gra1ult e de rt•aícrvor.\111coto di'° 
ap6stolas no Santo CondrstA\!el e C'm 1\ rro1os 
sob a pl't'Sidfncia C"erinhou c .whcil•t c.1()11 
rttl)«.IÍ\O• P.ll'OC'os; c t;1_111bt111 oi dt' Sf'nho­
r.._-.. volunt&ri.:.s d.i sui""ric::.o cn11e ;l' tnli· 
dadn tcon<'tnic:u f' (inanrt"-iras. tt:\lii:.Jtla, 
cm casa da St<rC't6ri;i da pprop.11(;lnd.1. 
.Ex.•• Sf!nhora O. ~1aria da Conc~ic:Jo Pi· 
iarro dt' ].feio. ttn1 d«orrido num ambiC'ntt 
de elC'\·'1.dO MP1rito dt' dr-dicaclo rf"C'o11for. 
t<tntc. 

o Br.,i./! o~ J)Or1Ul(UM<!'-1 do 8r;1lil. t;.o 
p.atriow e !{tllf'fOIOt! ('.orno iutttt'Ulr-lhr.s 
o c:orac;io PC"'-> \lonun1ento? 

A fu..•• St"nhora O. f.utti-nia d.a (:O.ta 
Carck»o, ttsi.dtnt,. no &storil 1rua.l co.n ftr\\n· 
dH rai.1iN na 1crra dt Sant.a (:rur, (K"N"\C'u 
1)1ra alKumu das 1u1.S R'l.1(õn d4' li, f' 
loc;o o corttto lhe trouxe:' nn rnpot.t• t ;,.,, 

con101 ' f>iloc.-nto1 e tri• ~•tw'"' ('111 nlC>t'Cla 
portu~uaa. 

E.m Lowrtt1(0 /.l•1qMt"f foi dl' 1.4 ~ inicl•· 
ti,·a de um.a piC'dou St-nhora. O. ,\ld.a dC' 
!i.frnan Corria da Silva, (:om aptO\'.ll(ÃO 
do se:u pil'O<'o. J\f onM'nhor ,\n1ónio :\t\'n 
~fartins. t <"OOPfr.tçio dt' M>U 111arido, abriu 
u1na subscrição na fOd;a dtis ,.ru• a1nitt:Ol <' 
conh«idos. rttolhrndo ..t M>ma dl' "''º n1i/ 
e trt:,rilos t1,t1do1 Q\lf' ~ .'lJ>ll'MOU 1\ rc111C'• 

$05$30: \7alongo 618$00; \~áru.a de tt-r•l\O'.'I. 
~{t'rut.;t' 300$00: \ 'ermiou 29i$00; Pr:u-,..'I. :11 Deus 1n0\·c:r ,1 IKU·'I txJ)t"dit"ntc o 

St- todOJ nos fir"rm°' .apctttolO!: d ... Sut. 
criç~o rm toei.a a parlt", nrm o d.inhriro faJ. 
Urá ftf'ln as obr.u tt>r-lo ~ J>"t;.lr, nem o ~JO: 
nu1nt'1\10 dri.x.sri Clt" in.,u~r:'lr-SC' no fim de 
19S.J, !km ha.iarn as du;Js sobttdit;u t' bt-· 
nt'mirit.u '-('nhora.s! 

QCER~\f D.\R .\T~ ,\O H~I 

,\ fallói dr act'ila(io do P/0110 T1i,11•l fora 
<lo J•;11ri:.~do df' I.isbo:a, nO praio die 1950. 

1951 C» 19S2. obriga a 1n31511r nelt' para os 
ano'll st·l(uint("s, junto d~ famíl ia'! e p.esso.u 
indt"prndC'ntt's que. tendo posses. ainda uào 
rootribuiram, à rn1 .. 1o de, pelo n1enos, um 
<·onto dC' rt.'is ;11111al, por inteiro ou em pl'C:\· 
1.11.,:Mt 

l)a\ ~lS que ji concribuiram. com«::t 
~ surxir·nO'I :t (:llf'ria muit0 honl'OS:l dos que 
dt"c:idrtn ~·onti.nuó\r :A ofcr«e-r url\ eont0 de 
rri1 por ano a.ti l conclusão do ~{onumt-1110. 

.\'-11111 o fiLtr.im já as Excclt'uti~ $(-.. 
nhor.u O. ,\u.a de Sow.a Coulinho Os6rio e: 
D. \(;1ri;1. Don:iin'l'.as. D. \ f3,ri3 leres.a e 
D. ~faria\ JiabC'I d.i C;ama lkrquó. 

•:,t~. poi~. :abnu a irucri('ão dos Cl'C"P"­

tC'r11rs> do PI.ar.o Trle-naL 

R.\PAZF.S DE COR.·\Ç.\O 

St-c'uncbdol J)f'la gt"neroMdad~ tdífic.ant!s-­
s1m.a dr JU;t.S rarnil&as. os "'!i.tenirtOS da Lu.o 
os ;1lun01 do ColtKiO ~{ilit.ar de L!t.bo3. corn· 
plC't.aram no im.s df! ~{.a~ findo a su;t, 6.~ 
J>l'f",t.l.tiio pt"rfurndo usim. desde junho de 
J 9.S 1. unl 101..al dC' dr:oi• ·is mil. oi1oc1nloJ 
' ttinto t ,,;, ~l<MtlOJ pttra o !ofont11'lLt1lo. 

:\;&o ttmOI l'>tlavru p:lr.a. c>.primir o St"n· 
tinlt'nto df': adnlira.('io e de gralid.'io que ~t.l 
Rf'nf'rosid:.dt desperta cm nôs. Pedim01. .a 
Deu• quC' os Jbtn(Õ(' coin i:;rô'l('as de predi· 
IN(do. ~ pc'(iimos aos aluno.o dos co~c:ios 
t".htl>lit'<K f! djM l...ict'ut e Escolas, aind• dt"S-in· 
trrr\..;tdo .. dn .\{~nu1ncnto, que por1h:.t1~) o; 
t1lhM nt•ilf c.·,ernplo dos ~us colt~3s da. J.11~. 

C.\SOS EDIFICA;-.iTES 

;\ lhl F.li$;' lt'nl 111es.'l ali, ua Ribeira. n~l 
1>r;tç;t do 1>eix:o. apcs.ar dt muito a1quebrada 
do' anos e da dOC'nça. ~tas 16 "ªi lutando 
!>("la ,,ida. 

Hebcu c:orn o lt·itc Jn atcn10 a dcvo<;.5.o a.o 
Sarratistin10 Coração de JC$us de qucn1 o 
1"'i dei:'.\ era i('l:tdor fcrvOrOSO, e 1>0r im 
:anda-lht actt.'\ no peito a c han'a do amor do 
?1,(QnumtnlO d(· Cristo Rt i. T inha oado um 
c·onto de réis e dtu outro agor:'.\. u1n eada 
ano, ajuntado$ aos. bocadinhos n um n1ea­
lhtir0 pos10 por ela em eas:a de J>tS'IOa amiga 
par;i não cair n,, tt'nt3.(!i.O de cir.ir dinheiro 
d<'lt tm c-~.'fO de ~ttcisão. 

P. dinheiro do S:agrailo Corac;ão de J<'Sus. 
n:.o 'ft' lhf' pod(' tocar • 

~l;i. l i(lo a d;i. tia Elisa! 
,\ co:illfhelra da $tnhora zeladora de 

.t\rt0ioc. qut' tira da sua $0ldada cinco t'i­
tudot mcnuis para o ~tonumenlo. e 0$ dar-.i 
até final das obras: 

a Prc1iJcnl~. ali. da Sttçio paroquial ela 
1 •. 0.C. que l t"\·e artf"S pan obi:er d.:as suas 
1.ocíttas. cnn C'$Cudos t" dar tia. do .seu $a· 

crifíc-M> p«SO:al. mais tttttntos: 
a prolNKlta D. ~faria tlclcna Corttia. 

que- mandou n1il escudos .. produto d(' J~ 
t'n\·1ada1 por ~osso Senhor p;lr:l o !i.(onu-
111rn10 .. , i110 que- w OU\'C e o muito) que só 
Deu' conhf'(t da $l:C'neros.idadc abn~ad.a c!c 
tantos C' t~ntos dC"·otos do Coraçio de Jesus. 
\'.ale C' ptsa imeruamente m.tis. no próprio 
juti.o dos homtns, do Q\IC a dum.a de cora· 
('lo dC' 2IR-uns q\1t. por nio ia6emn com· 
p~ndC'r o alcance ttJiiôoso f! i.ociaJ do ~{o­
numt"fltO. o <'ritic3n~ e Jhe n«atn o con· 
cuno do j.('U dinheiro. 

() ~.fonu1nrnto do Sagrado Cor.i.-;;.o <le 
Jnui f obra do amor d'Ele e do nc>s.w amor. 
S6 ;, comJ)reendc qut'm ama. 

Vila fC'rnando - 270$50: \ ' ila :\'ova de ~oração d~• lan1~ l i:t.( de r.i qu1• l~n1 p:t.rt"ntt-s 
Ta1em 1.025$00; \ lilar Amargo 233$. ou a1niice» no t'ltt.lnH1r C' 110 Hr;i~il ~ F.tot;l· Coio(io .';tJrit(), tu t<inarás, 
~f~im:io 462$00. dos L'nidos. 1·u n()uo 'ntanto s,n;pr< St'rá1.' 

O Mont1me11to 
--:---:---:---:--:--~-,---~~~~~~~~~~~~~~~~........:..~~~ 

é ohrn do nmo1· de to(loS: Os benfeitore> iusignes oferecem dez contos e daí Jlara cima; os beneméritos, os tr~s contos, on 1>elo menos 
um, do Plano Trienal; as crian~:is as Pedrinhas; o Povo as migalh1L9 da sua 1>obre7.t1 n11s listas po1rnlares do Apostolado da llra~:ào 
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S~RIE li - N.• 11 O MONUMENTO 

PEDRAS PEQUENINAS 
do Natal de 1951 

e ,,., 
PORTO 

.\gu.a Lon~l zo~oo. ,\Jpc:nduraJa 
'32$00; .. \rou<'a 20()$1)(): .\t.1Ídt' «' ()h\C'lról 

de .-\marantc 5-0$()0; .\\ti~ tl.out.ad.\) 
10~; ,\.tunr-.i .. <!0$(~)0 8.1.har 85$, 

Bitari.t"S 100100; Burros 7 1$10 Bus• 
t~lo 57$50; Ch1\-r (,\rouca) .z;-100; 
Can1p.anhã 20S$00. t:.andttlo .S0.~00: 
C.'\ndf"mil - -11$5-0; Canr-do 1?5~00; 
C.'\rm;:ota 20$00; Eimori:t 200~00; 
Fi.ães 65$00; Fomos :'.l·l0$00, J-'un• 
d~da (\'ila dt' Rt'il 1.()0()$00; (;011110-

mar 752.$50 · Gt:io 70$00: C.ui.t.1radt' 
-- :l07$50; j0\111\ :t 11$50~ ...... "; dc.. 
8.1.lio - 40$00; l.01nb;1 110.,00; l.01.1· 
mio ( fi;tf"S) 20$00; l.u1in1 -10$00: 
~t~h.a 222$60; Mind<'lo 8.S$00, ~(t>-
di\'J.S 250$00; ~·f0ttt'ir6 7:t$!)0; J>,.. 
tO<i de Caiolo 55$00; Pt'drc•ir;\ l:l0$00; 
Pmi:i. dC' E11>inho 120$00, PNlro1<> 
320$00; Rcbord&, IH6$00; Rrç.1rC>i 
20$00; R.r-íontoura <' \1~11(';\ t:JO$otl; 
Roriz 43$00; ltiba Oour<1 25$00; $;1n· 
i;t:uedo 60$00; Siinla <:ri11in:1 do (:nuto 
- 70$00; Santa Cruz do Hi5J)O 80$00: 
S. Gonçalo 93$00; S. Ju:10 da ~f11drir;1 
- 250$00; St.º 11.idoro ( l.Í\"r~çào) 20$; 
S. ~f;_nnt"<lr dt' Coron.id011 10$00; S. ~t:ir· 
tinho de Bougado 3S0$00; S. M:\rtinl10 
de Rcce1inh0\ 50$00; S. Pedro dia (;o\'t'I 

120$00; S. 'forn.: dr XtM;rc•101 - 50$00, 
S. \'crís.si1110 37$00: St-nhor.'\ da 110"1 

172$20; St'rLt'do 611$00; Silvatti 
47$10; 1'ontOia :l,2$50, 1'r;1;,·,1nC'õ\ 
50$00; Tro1X"çoi. '.l6$90; \ ·.-f'A,'\<h-
37$20; \"ila Bo.."\ dt- Quitti 100$0() 
\'ila Chd 216$00~ \'ili. \f.tiur bk$00 1 

\'il3 d:\ Feir,;i 202~110; \'ilarinho 
340$00. 

1ind" 199$30 Co1t:g-io de :\'oua Senhora 
d~ 1.ourdn (St.• Tino) - '20-~00; CoUgio 
1.wo f' n.nd-s 1.W$00; Coléctio de- Erme--
rjnd" l 99$l0: Sollg:io d.. x~ St'obora 
ela P;a1 2:~'1~1"1', Co~ d" :\'ossa $c... 
nhora (~ RoMno i21$00; Coligio d~ 
S.1nt.1 T"rt'1.l d" Jnus St.• Tino} - 30.$00; 
C~t0 do S.11{r:1dc> C:.oraçio de Jcsw -
'40~•)0, LlW111n d,· S. ~ ( • .\.marantC' 

50$1 O; florinh.1 \ do L.a.r - 97$00; Hos­
pit.11 de (Ji. .. n~:u \l.ari2 Pi.:i. 120'$00; 
ilospit;t,l d"' \f.11tosinhos 20$00: Hospit.2.1 
da \ftM'nc-l)rdia de Lousada - 100$()(): Hos­
pital d"' \(i..,..ricórd&a ( Pen:afi~l) - 33$00; 
(11,t1tuto do Bom P~tor (Corpus ChriJtj ~ -
1f)2~00: P.1tronato d(' St.• :\ntónio ( PinbC'i· 
ro d."l tkmpo&l.1 35$00: s~atório die 
O \f.lnu.-1 li j(jaia.) 71$.SO~ l~reja ane-
X.l .JO Srmin.ário do \'il:ir 80$.50. 

\-ll.\ RE . .\I. 

Ruatrlo 46$00: Ch:tvtS 870$00; 
(:nu1jo1. S<tpi;ios e 8o1icas - 170$00: ~{ou­
<<>' 80$00; S'11to 250$00: St.• Cristi· 
11.1, S. ~itol;U), \'il;\ Ju2.õl 200$00: San-
J\lfN'.I' ·J3.$00: Sonim 80$00: Sou10 
Milior 3i2$SO; Vidago - 70.$00. \t'ila 
Puur" <Ir A'!;uiar- 120$00. 

•\,ilo JoJ. \rasques Osório - - 60$00; Co­
lticio Modt"n10 d<" S. Jok 4-00$00: Es· 
rol:\ df' C.;1J>C'h.1dc.>i. dt" Ar<uiar - 34$00; 
St.1 (;,l,j,;, da Mi,C'ricórdia de Alijó - J50$i 
Scn1in4rio de Codin1 30$00; Santa Casa 
da ~lirorrirúrdi:i (Ch:l\"el) 4-0$-00. 

\·1sEU 

'""lal 74$00; Bordonhos - 70$00; 
(.;1Jd~· 220$00: (:aparrosa - - 60$00: Cas-
t«'l:in 19$.fO: Cinaa dt" SabugOS3-120$; 
~e1.õn 100$; (:h<tnt de Ta\:ln:"S iOSOO: 
(:unh,1 Baix,1 35$00; Esn10Jfe - 40$00; 
fn,ua :!b$10 . .\t.mhoutt - 120$00; 

.-\~ilo do S~r,1do C"A.•tõll(.io dC" jC".Jul \tnqu11rla ."t8~60: .\{oura% - - 86$40; 
50$00: :\'lik> d.a Candarinha c:ucujlr.s) Oli\·eir;ii dr t-'rad~ 34$00; P.a(OS de- \·i-

S. Joaninho -· 40~1)0: S. \ icientt- d" l.:afõn 
S(.1$1)(); S.1tio lil~t10: St'.tUn"S 

IO~·lO· \"irtta ·- S.S$00: \'il..t. ~º'ªda R.a1· 
nha fl~60; \'rntoa. l \'oult'l.a) 1 12~. 

,\silo dos ln\ ilidos \ ncondt'H.l de S <:..e-­
uno - .fl$SO: C..:OK-Po d.a trnacul;acb C.MP 
('Crç-.&0 200\;)C.). (:o!/;:io J.a \'ia ~.acr.a 
~·)(): Escola ~furulina de fondf'l.2 
6():$r)(); Escola Prim.iri-.J. de S.1n1.l Joana ( fn .. 
J.u.A 2..f~; Lar ,\çadbnu-o 1-'eminmo dr 
X.• Mnhora d" Fitlma SO$i)O, Jlo.p11.1I 
da ~iÍS<'rit'órdi:a 30(1$00. 

lJ.TR\M.\R 

.·ltttol• <.:oltgio dr .'\'ou.i. Sf'nhoi.i. d'" 
Fá1im:. 1 ~{04;ãmffiN) 13S,1K), 

(.'abo Jl ~rd~ - Paróquia de .:o;oua Sr 
nhom d3 Grata (Praia) 70$()0. 

.\'o: a l~ifboa ).ff'r1inU1.: \1.1d:i.ll"n.t _\u· 
$tWt3. Eduardo ,.\ntónio, ~fari.'\ ,\lrx.u1dr.l 
e <.:arlos AlbC'rto. filhos do Sr. (;lrn11·nt1· 
Rodri~uH da SiJ,·a 100 .1n11;ol.1rM. 

.')ili•a Porto Srniin4rio do $;iQ"r:ido t:<•· 
ratão de J<'sus de Sil,·;1. Porto ( Uir') 
95$00. 

l~lt.\(;1\ 

Facha 80$00; Sant;I l~t'01·iidi11 
mel 21$00; Seara 20$00. 

J lo..1>ital de- Santa Cru1 ~0$()() 
tal de \'ila do Conde 51).$00. 

Colé~o d<' 
~00$00. 

&nfic.a 

Ramo dt 
S.an1;i ~t~ri.a 

l'.\R() 

l.\MECO 

100$00. 

l.ISBOA 

196$1)(); Oli\'ais 

PATRIARC\DO 
Cima • -W~·)() 
de 1'orrics ~O\U 

i0$()1); ,.\,ilo dC" \ºíl.;.r b0$00: C:&u dr J.arigun S8~; Pena \"f!'rde - - 30$00; 
S1.• Jubtl cS. P•io) 5t:.$00: (:aJ>C'l.1 d«' P&\·w de C"n;i,es - 10$00: PO\""lide - PORl'\l,F.CRt: 
:<~· S.• d" 1-'átun.a .. n~OO _ (:olt-sto r... 90Sl)O, S.1nt.1 (:ruz da Trt.pa 15$$00; C "trío :'\O\o :?ú~OO. 

-..:"'"-------~--__,...·-~ -SUBSCRIÇAO NACIONAL 
(De 1 de Outubro 1952 a 28 de fevereiro de 1953) 

IOO~llO 
fa ). 

\ \'F.IRO 

HF,J.\ 

O Frlif1;1 (~ontrtir;i, Sil\·,\ ( f;n. 

HR.\G,\ 

$00$00 O. ~!.iria jtM{· tlt' Co11e·•·ição 
S~ (8areclos). 200$00 M, 1\. \' (Por in· 
tcrmédio d<" O. ~farira AuKu&tn Vi<'ir;i 
Barcelos). 200$00 P. M:,nuC'I Jo"quin1 d~ 
Sá e de :ilr.iun• l):lrOQuianoi de l~ij6, 100$00 

P. José Pornnndei fl il'W'ir-o ( l'i\ro..o de 
J\0luren1); Çen1ro do A. (), dt" Santn Mia· 
rinha d:i C:ósla; O. ~f.1ria da Cr.'lc;a Ara(ijo 
Fernandes (Al1nofãcs); P. M;\l\utl Mirandn 
(Car:iptços); 1\ Jlem1C'nt:1tildo d" Arou'1jo 
.Esteves (Parad3 dr Catim). 80$00 P. João 
Crisós1on10 Rodri.'lut"-t: de 1''ari.1 ( P6'·oi. de 
l.anhoso) . .i0$00 O. M;1rin di· jfi;us Ro­
drigues :\'.aba! (Caminha). 20$00 D e:". 
cilia ~tacieira ( P6\t0.'\ do \'ar1írn) 

BRAC/\:-.ÇA 

I~ A'i~ Cristina ~ft'df'ir(M.. 100.S 
Joaquim Jok Sam1en10 (Çuropo$ \º1· 

nhaii). 25$00 (:boMto ,.\lbano J-':tl<'iO. 

C:OIMBR.\ 

260$00 An6nirn.a. ISS$00 Patn:" 
na10 d<" :"ou.a St-nhora do Roú.rio ( fiKUeir• 
da f~). ISO$()() l'rna (.111nilia de Coi1n· 
bra. 100$00 ACCMlinho \".a1 P.atlo Côli· 
,·eira do Hospi1.al ). 50$00 A (!.. R. 1 por 
um.a gr.lç-.a espl"Cial • 20100 Jo.io Pf'dro 
S:alguc-iro ( 2.• Crupo d" (:0.nP-'nhw de 
S:aúde}. 

500$00 O. ~(J.ria Rita (!unh.al (.\n.o-
ttira da Tont: 1; D. Flottn1i.n;a Pr-.aç.i ( ~fonte 
das Carias). 100$00 O. Julit't.a '.";unn d.t 
$il\'a ( El\·:U,. 50$00 J>. IJ.mael \(onteiro 
(\'ila \'itou); Dr. Clernf'ntf' Rõ\1no:1. 2"° 

O. Rita d:i (:Onctiçã.o (-:Orrti:i. (AlcicC'r 
d6 SaJ ; Fernando Ant6nio Corrtiã ( 1\l<"i· 
cer do Sal); O. ~tari:i d3 Conrf'it:lo Cor· 
rei.-i ( o\l1-4(er <lo S.-.1) 

f/\RO 

5-+-4$30 fl('di16rio ft'ilO r'IQ ftst.\ do Sa· 
g-r:ido Cór<tç:&o dt" Jf"sUJ, rn1 S. J..011rtn(o do 
Pahneir;-il ( 1\lc;:1nt;irilht'I). l00$00 O. AI· 
dn ftrttira Mendc-s (\1ila Rtal dt.• Santo 
:\n1ónio). 50$00 P. Jolo COC'lho Cab.l· 
nita (Loulé); Joi\o dl" Jesu• l.oz. 5$00 
Anónin1a dt" Faro. 

GC1\RDA 

2.-!25$00 SuhKriçâo da }~tt:i(Uttia de 
~(ri1nd.o. 500$00 O. ~fargarida feman­
d"' d<' .<\ln1cid;a C:a'1'ett; ~tons. Pereira de 
1\Jn1tid:\; D. 1\uzcnd.a. Pina: An6nima de 
·rort01<'ndo; ,\nónima de Escalhão. 224$00 

.1-\pos,tolado da Otac-ào do Colégio do Sa· 
J(rado Cor.1cl<> de ~f<tria, 200$00 - D. ?.fa· 
r-io~ do C~u .Barreiros ~tendes Cucrra. 164$00 

V4rioe alunos do Seininário. 100$00 -
G. t;,; ·raviarf'.s ~fello; P. Joaquim Monteiro; 
(:6nt'.JCO Jo~o dr Olivc-ira Leitão; P. António 
dOJ S.111tos Fi.Jcucittdo ("rortozcndo); D. Ana 
da Conccic;ão Nogueira de Arai:t:do e ?.feio 
t' "4'U ma1·ido (Gouv<"ia). 50$00 - D. E.van­
fl'.t"listas P. Ribas; O. Branca Pi11a; :\. O.; 
(;f,ncJ(O \ 1rtl<'etl:\u filipe (Btnqu<"rença); 
(:6ncA;o António Baral3 Duarte (Pároco de 
J>cr0\·i1eu. 40$00 - Frt.f(uesia de 2'.fanjgoto: 
t-•ttcucsia de L<unt"iras. 37$00 -- Freguesia 
da Btndada. 30$00 - FrtguC$i:a de At.e-\·o. 
20$00 ~i. B.; Adelino da Paixão (Pena­
rnac-or): O. Teresa do Rosário (Sanatório 
Sott•a ~farcim). 11$00 - Al7.ira P3SSO$. 
J0$00 Cónego Joio Leitão; .i\míJcar La­

JCC':$i O. RitA c,..n<"ha; D. l...eopoldina Gil 
ffer""ir.1.. 

20$00 
l.At..1ri1n ). 

l.A~iECO 

I'. Anur Peixoto (P.iroco de 

LISBOA 

600$00 D. 1 .. 1><1 Alaria da Crwc ca 
M)O$OO - D. Ald.a. Santos; AntÓnio Con­
c.al\"f'S Poc;:o; 1\n6nima da F rt'ltUesia da Pe-­
nb.a de Franca; D. '-faria de Fátima e scu.s 
padrinhos; Joté Ferreira Rqalado; JosC ~far­
tins (por in1cn'r\Cdio do Rev. P. Jolo Bap­
ti,t.a :\rnianoJ: O. Cdiestc Rodrigues; Fa· 
rnili.a Oomin•uQ: D. ;\fMia Cvlot.a Lobato 
Gu(IT.I. O Cindida X unes R.tõeiro: Anó­
ni1110; O. ~fa.ria JOlê Portugal Cortesão Pais 
IS0$00 EmHtO Ptteira (por intCTmtdio 
do Rn·. p_ Joio Baptú:t.a Arraia.no. 300$00 

O. ~t.ari.a laabcl Barata e Jnocêncio Pc--­
rtira ij;lrnta: O. 01.1lcc- Simões Carneiro. 
229~~ Esmolas angariadas pcb Sr.• D. 
Florinda Rodriqucs tLumiarr. 2.5-0$00 -
O. Jn<s La.b«k &rton ).{ayhew; Anónima 
(por intf'm1fdio da Sr.• D. ~faria de Lour­
de~ Pf'lrjlo): O. Ferninda ~oitinho de A1-
1nt"id.-, 200$00 l;1na Senhora de Beja 
{por intennldio do Re\'. Prior de S. João 
da Praç.'\): ~ian\lcl \ra~ Ctanjo; An6nim:i. 
(por i1ltt'r1nédio do Rev. P. JO.-..o B:-ptist.<t 
1\rr;1iQnO): O. Ros"'- J\málja ~{ont('irO; D. 
Ooruitili;l dr c:.1r\'alho; .1-\lfrc:do e D. Josina 
dol (~onr('Í(;io PirC'S. 100$00 - José ~i:irin 
R.ln;cel dt' Aln1eida; Anónimo: O. ~f~rin 

.\J(gria órgão da J.O.(:.l ( \ . R : p.._. 
dre Francilco \\'akken ,Prior d. P~·nha li~ 
Frant<a); O. ~f:lrla de Jnu' (:ardblO: ln11.l' 
Clari».U do Dnaitr.,.\·o: Dr. Joú RonifJirio 
d.a Sil,·a; O. FeliJmin;i ~lrndN d., Sil\'.i.; 
D. ~fariol do Canno ~ttndn . \hurid.\ • O. 
Cecília d:a Sil'·"ira R;unos: A11lioín1;\; O. 
~faria da Concf'içlo \'.tn-Zf'11t-r; Anóoín10 
da FreRuesi:\ de ~OU."\ Senhor•l dt- l-'4ti111;'; 
D. M3ria do Canno Olivtir:i; O. Jou·fin:\ 
de 1\hn<"ída 1\l\'ta; Cortt Rc~l 1 O. ~larira 
Lucilia Rodrigues. 192$00 Alunos da 
Casa J>ia de l.isbo!\ do Largo dn 14uv.. 150$ 
- O. Judite Sampaio. l .f0$00 1). Jot,C'· 
fina da Piedade- Gut>dcs. 120$00 j. S. ~t . 
10.)$-00 D. Ana Dunr1<' d" Olíveir;l t" O. 
Anun(:iaç~o Peuoi. 80$00 O, El\•ira ~t.1· 
ria da Sil,•a: Ant6nio Nogurir:a MArqut''; 
68$00 D. 1 .. 1><1 Soa.-.1 Sano ... 60$00 
An6nin13 por intennédio do Rc,·. P. Jo:io 
R:iptiita Arraiano; Oon21i\'OS da t'rf'flUC'tia 
da Penha. 53$00 O. Ennelinda (~arlota 
Cra.Una. .50$00 An6ni1no; Jo;1qui1n de 
01i"eira; D. Eugfnia dto Jr1u1 Xa\"it'r; O. 
\'irgínia C\ledts l.oufl'ÍtO, O. 1't:..ri:i. do C.r· 
mo Gucd:C'S; O. C.ui1nira Ou:lrte Barfl'tO; B­
Lopcs; Anónima (por inttomifdio do Rf'\· 
P. Bri.ulio Guima.riN; t:1no"l tJDPl'CR•da dt 
Fannácia; .... nónim.a: O . .Emiti. r C.ari<K .\f. 
bcrto Rodri11;ues. 52$00 \f . Sil\·a 27$SO 
- ~ três aenhoru (por intermfdio da 
Dr.• Alice Corttia. 2.»00 - O. ~t.aria Joa· 
quina da Sih-2. 30$00 - \"awo \"ian.a . Jott 
Mendes. 20$00 - .-\nóninio; D. Atripiru. 
\"alente Lima: A~to de ,_tnquii.a • D 
Maria Eduarda ~imdonta: t'rna te"rlhora da 
Freguesia da Si. D. Beatriz ;\farquN~ O. 
Henriqueta do Rodrio~ O. '-faria. Joan.a 
Bekhior; D .. .\na de Andtad.t': . .\ucu.\10 \{,... 
quita; O. ~t.aria Luí.a.; D. ,_t.argarid.1 Sil\a, 
D. ,_fiqut-lina C1.1nha: Jo« Boa' "n1ur-• t:.s­
tn-u: ?.{mt-. Pereira de SouJ.a; O. \'irw:h1i.a 
Can--alheira da SiJ,-.-: Anónima {por intl"r .. 
midio do Pa1riarcadoJ: O_ Otolind.a d" Jc-­
sus. IOSOO 0. Ooro1t-ia dt" ~tt"lo: .\n16 
nio Pettira; D. ;\(a~arid.a ,\nKi-lita. 7$$0 

- D. E.stll"la Pcttin Xunn Correia. 5$00 
D. Bárbara Tc-ixtira; O. :\1\lfelin2 Comia 
D. ~f:lnuela Casimiro; fran<'i.Ko ()rlando 
~{endtt Fia.lho; 1\ntónio Sirniw-1 ~firanda; 
O. Cetili:i de (;astro. 2$.SO O. l' rli~·i.\n-' 
de Castro. 

LISTAS 
freguesia de F'tima 90$30; 1-'rrRur,ia 

de S. Nicolau 92$SO; O. 1\ld;\ So\I';' 
Monte-iro 24$00. 

PATRIARC:/\DO 
2.400$00 - Cónego Fr;incisco ~tl\ria l'f. 

lix (Sc1ninário de S;in1arem). 1 1~2$')0 

3 

Subscrição promovida pelo Ex.•• Senhora 
D. Aida de Meneies Corria do Silva 
J-'ranc 1eo ( •• ma d:.i Sil\·a SO 1$00 D. 

~(~ri.1 JoV \'idi •;il Boi:ncoin e famili.:o. 
~OC·~OO. Gonçalo de ~(eJo ~'S' ~ · D. 
~f.-rtJI da ('.ruz t' Ta\':&ITi 2.00C•~·)O 81"(')-­
nfr <i.nd \\'irth l.d.• 1.000.WO: Joaquim 
l'eixr1r.a •. \. Tf'iit~ira r e.• Ld.• - 500$00; 
Cat~a S~lcbnha r e;.• Limil.1.d.a - 200~00; 
S-0.$00. Soc1n.l4'd<" lndtutrial de Ôl('Ot., Ld.• 
(' P. S:antos (;iJ " (:.• l.d.• 1~1 
C;<'rm.i.no d.1i .S1I\ a \(f'nttM- - 200$/'.'14 •. Jtalo 
\(oDnduno r familiói. 500$1'0: Soci«ia­
clc- ln1port.1doa t' Expor1.ado~ Ld. · 1(1()$'. 
O. Su1.1ru \ff'nr-tn - 100$()(1: .~fon~ ~u­
llf"I cl"' \foais - 50$1)():, ~fanuf'I \ 'a-i- -

200$00 Josi ·ra\a1ts Ou.lrtC' 100$00; 
z. ,\ c:or1tia '.\('\'('\ S0.~00: l.'mas dt":-
\nt.11 !00$00: JW ,-\niccto da Sil\'a e 
fainíli.1 l~l1~· t·m .anónimo 100$00; 
Dr. r. .. ndr.1 r l-Apo1.a 100$00; O. ~f.:iria 
J>.11h .. Z:ut•lrtr 50$00; Edu:ir<lo Quin1ino 
«' t''I'°'ª l 00$00: D. t:rn;.l ~l.1ria ~iou· 
t.'io <' ,_lt'lo <' 'lf'U' p.;1i~ 100$00; Dr. Soa.· 
r•' l2$50; António J01C: de :\lmeida Car-
doiu 10$00; O 1-'crnanda Coulart -
~0$00. 

--~---
('.:Jndid;1, Ad1nini1tr-.1(~0 do jon1al c\'ida e 
,·\11M:oiri.1do por O. Jooquina ~iach~do Gui· 
11111rát1 dC' (:11rvalho ( C~1f\'ll\'Cl0J), 500$00 -
.\lbino do, S;1n1~ (Torres NO\•as). 100$00 

~i.lnu(•l 11.iiirqut( (Lugar do 1>6 - Roli­
coa); r. ~i;\rtinho 11.lourJ.o (J-:ntf'()n~:i1n('nto) j 
l\1róqui11 do tntronc:i111cnto; O. ~faria I\•O· 
ni· H;11>li~1.1 \ 'c·I~ ({:arr~gado). 

'!0$00 D (;<'lc-~tinia Rof..1do Pinto ($e. 
t(1b.1l1. l 2$SO f'ttKUC'li1' do Pato (TorTes 
'.\'o\·,1'). 1 :l~lO • D. Maria do Cam10 da 
(:1111<'r.1 lkhnontC' (.'\lrnquer. l0$00 - . ..\nó­
uiino (por int<"nn«lio do Rt'\" P. l.ul!o ~{ar· 
tini \11.aricio. 

f.\"OR.\ 
l-$$0 O . Rit.a da Conceiç~i.o Cc:>~ia 

•.\lcii1tr do !'ai: 1-'ttn.ando .-\ugui.to Cor· 
n-1.1 (.\l(S.ít'r do S:iil}: D. ~fui.a da Con­
critiu C:Om-i~ (,\k.ict'r do Sal'l 

l'ORTAl.f.CRE 
SO~lO \1M\nin1.a por intcnnNiio do 

e •ll•ro d~ ~~.a Srnhor.i d~ Fátim.a 
\hnnt('S}; O Júlia cb Concf'içi.o Cebolas 
\(an·lo 

PORTO 

5-00$00 l-1 _.\ \f P (por intermédio 
do RI!'\. P. Tobias Ff'rnz) 108$50 Es-
1n0Lu por intl:'mKdio do Rf'\-. P. Tobias 
1-'rrru lOO~OO \uRuito Campos Xc-\-n 
( IJQr aln1a d" 1u• m.ãe): l-l01pit..1I d.1 ~{iw-ri­
<órdia d~ \ºil.l <lf' J..ousad:t 10$00 \"ári.a.s 
\nónirnu ( pqr intrnnidio do Rt", .. P. To-

bias l-
0

f'rról1: 1. 54)~{)() Dr.' .\delaidc IS.1-
n.i.1rírio O ~lanuel 11 \'ila ~- df" C~i-:t;l; 
D. \f.1ria \'itória 8.i.tt('iroJ O. ~f.1.ri.1. do 
<:.1rn10 H.1rbc».~. 1oioo O. En1íli3 Xo-
11:uf"ir.1. ~0$00 - Caprl:io <lc \"ergade (Or­
donht' \nc)ni1110 por inteomiédjo do R~·. 
P Tobj,,, Fctr.11. 10$00 - Anónimo por in­
tl'nn<'dio do Rc\". P. Tobia11 1-~<"rrai: O. C3r<>-
lin.l (:.1rrc-ira. ' 

l~IST1\S 

·l80$00 P ~(anut"I d" Pinho (Pedroso 
(:nn.:1lhue). 

\'l f.;\ R f~t\L 

100$00 O. Antónia Cnrvalhai• Gama 
(Sant.t ~faria de Penaguião). 20$00 - D. 
~i.1rin l lcrcflía Coutinho do Nasci1nen10. 

VISEU 

500$00 l'. José Alexandri110 de Cam· 
1>0• ( PAroco de Nelai): P. Tomás de Aquino 
Sobr-al (\,'inhC'iro). 100$00 - Duarte A. d.'l 
Sil\'a ($abusos.a). -40$00 - O. ~t:lria Emi· 
lia Bottlho Cabral Pinto e seu marido. 20$00 

O ~iaria Emília Ferttira da Sitva ( Pa­
nda dt" Catim; O. Is.aura D<"lir.i.do Cas1elo 
8r.a1wo ( Parad.a de Catim); Família Nel")' 
(Patada de Catim); J-fospiu.I de \'oUU'Ja. 
l0$00 Dr. JoK Coutinho (\'outtla); Dr. 
..\nt6'lio Si1nões. ( \.'outtlól 

20$00 • 1-·1.mília Sa.ntana. 

ILHAS & l LTR.A~lAR 
. .\~CRA 50$00 - D. Horcc-nct: Alice 

\fadnuta (Atroporto d<" Santa :+.fari:a .. 

200$00 
r.11 ( Ponu 

l,ISTAS 

D .. .\I~~ R.apoeo Eli.as do ,.\ma· 
da Carça 

CLTR.\~IAR 1.15().~00 - Dos auo-
c1.1d0t do .'\. O. d:a Beira. 6.50$00 - Pedi­
tório àJ ~t 1.uat de Oomin~o na ~lisüo de 
~os~ Senhora do Roúrio de Fitima (.8C'1-
r.a S00$00 C<'ntro do A. O. da Beira; 
t'raneiK.lD.lS ~IWioniri:u de ~taria ( Bcir.t \; 
~fiuion;í.rioa t·ranciKanos (Beiral. 9~$00 -
(.;lrnientr Rodriguci da Sil\'õ\ {NO\·a Lis­
ho3 ; J~ Cata Gue,.ra (N'o\·a Lisboa). 
~00 -;. Supc-riora do Colégio de $ . José 
( ~o\·.1 l4isbo.1). 25$00 A1t1ónio da Sil"a 
(!Ot'lho e sua ramUia ( N'ampula); l OSOO -
J>or intennrdio do Pánxo de Ambriz (An­
l(ol.1). 

ESTRANGEIRO 
~A$70 Um portua;uês dt" RochestC'r 

(No\'.l '\'orqut"). 

• 



• 

O MON U MENTO SéRIE 11- N.' li 

Cruzada Nocional de Oracões , 

Pela Canonizacão de Nun 'Alvares , 
"taAJw#'llwsFwnwn........-wn..,.,w ....... nwn.....-wnwn~nwnwnwn~n~ 

a Oferta da fJrinalda espiritual 
1\ df" 19S2 rcJlizou-s.e no dia 14 de Út"· 

1c-111hro, no tcn1plo nO\'O do Santo Conde.i;· 
tfi.vt·L wb " 11rr~idência do Excclcntís.sinlQ Se· 
nhor lli~rlO dc J>rirnc. assistido do Rt\'. Pt'ior, 
( :ón('NO t''rnl;111do Duarte e M:u.s C03djutotta. 

( :ornpJirtt('rarn 17 Centros da Cnauda 
F.utarl11ic" du Cria.nç.a.s rom seus estan· 
darttl 11u1n tot;al de SOO cruzad~ \'õtindo 
o uniíormc branco siJt"ilado pela Cru1 <:k 
(:ri.ito. 

Ot'po1s de un~ hrf"\'e ex:plica('âo do sisni· 
fi<:iiclo da crri1n6nia. ixlo di~tor dioc«.ano 
da <.:rur.icb, as crian<:as rttita.ram. mi coro, 
a or,u;:io do ofrr~·imcnto diirio d.:a pagela cb 
Canoni1a(Zi.o. F.nJ tt'tuid ... entre c.lnticos da 
.Jt..ti,tl-n{ia, trrs meninas lt".·aram à capela· 
·n1or, 11u111.1 ,,alva de prata.. o perganlinho da 
C:rín:iild.1 Espiritual, que cntrt:gólr.\n1 ao Se· 
nhor HiiJ>O d~ Pritnt. Sua Ex.• R~·ercndis· 
1in1a fc·t t'ntlio u1na 1nui10 J(1cida e impres· 
siooi•ntt• t•xplit':lç.10 do que er.l :i. graça da 
C';.u1oni1.1ç:io, i.io vantajosa 1>arn nós. para 
a lRrt•ja e p<\ra " Pátria. 

:\úo 1- 1>0rtu1õ1uê-1 quem não se incerc'.\se 
J>c'L~ tdoriofic.:i.ç:10 1upl"(1na do ncmo Rrandt 
bt·rbi na.çion.al, Rc~pondendo à pcixunta so­
hrt "' f;\Ul.<tl da lona"a dcnlora da canoni7.a­
c3ío d<" .'Xun'.\l\'arf'1. f(';c·lhe11 \-er Sua Ex• 
Rf'\rttndi1Jirna que nta 1m1ç.a tinha de ~r 
alr:ança.da prla inocfncia do ~·"-·er, pela ora­
clo h111uildc. confiantf' e per'Se\·erante. t pelo 
ucririfio <"m ttnúP<'i:aJ. (' J)('"nitfnci~ com o 
que" nos lorn."U1JOS a,ttadi\·eis a Deus_ Diu.e 
Sua •:x • R~·ettndiuirna que nutria firmis· 
airn.a ~P'('r.anç:a de que a Jtnça d:a C2non~1.1• 
çio not ~ri.- <onc~ida e que nesta con­
f i.1nç.l n1uito o ronfirma\"a a oroçio dou 
t·ri;a11c,;.1,. 

O tk.1tu Pi.o X. o P~pa dõ\.s Crianç<as. <' 
Ol Po11tífitc1 '.\<'US succuorcs, todos tém tt· 
c·orriclo .lo Onlnipo1rnt<' \',llor d;); s(1plica <la1 
rri.1nt;a\ do ~tundo int<'iro. para afastar m••· 
14'1 •' obtt•1· Rraç.;lt grandes. Nenhum p..1.i rc-
11i~t(" ~ l<'rnurl\ da inoce:ncia dos filhos. Oeus 
(o 1.1n1l1'1n •u:•in1, C'omo Pai que é. J>or isso 
" 1n t'(i·ntf' oft·11" C'." oraç:io cole<tiv:'I d1ls C'rÍ;1n· 
t•l• h:'í.·dc •<'r ou\·ida do Pai do Céu. 

SC'1o1;uiu-•t' +l f'XJ)Qt1Ç.tO do Santí.uirno S:t· 
C"n111u•n10, <'orn a oração pela Canonitação 
do Jk;1to ~uno. orações de aeç.lo de gr:i· 
ça• prl<1i rur,'\1 f' Í:•\-OJ't'.I j' a1c-ançadc>1 por 
t.ua i111r1'("("u.;o, e io\"ocac&s fcn-oros:u e rc­
prtid.11' 30 lk'ato '.';uno. à SS. \'irge211 e ao 
Sa11tiui1110 (:Or.lÇ~o d(' Jcsu1. ptb cura doif, 
d«ntn ah prNCnt('S e ~mbnn dos auK"nta 

,\JIÕf. • bênc;:lo do S.antíuimo. o Senhor 
8iill0 dr l'ri<"n<' dru a bc-ijar às crianças ,.. 
filU a :ttlíqui.;i do lkato :\'uno . .sempre enttt 
cln11eo1 e súplic» Pf'la cura dos doentes. 

f:,1i\f"ra1n pttM"ntt"S entre outros fa,·oreci-­
dm. o .\ntoninho .\taid<" Pinto Coelho. de 
doit .1not C' nu:io d" id.ade. a quem no ano 
p:-.u.1do O S..i.nto (:OndMdvel libertou de um 
;11linC'tl' dt' 'C'"ur.1nc;a que o pequeno engu· 
lir;' C' lht' (ii·ou oi10 mest'.s na.s t'ntra.nhas. tx· 
prli1ulo--o '6 drpois de Lhe terem tocado o 
,.<•ntrt· ('0111 .1 ttlíqui:i do S::into. ao fim de 
2i hor<\\_ 

1\ pC"dir l'I. ('urO\ ("~lt\'e t:unbém. 00111 $(.'li.\ 

1.>ai~ <' av(1$, a rnt'nina Ana tfaria. de dC'1 
ano' dt' id.ldC', neta da Sr.• \·'iscondeu.'l de 
J,t·rnt't. E,t.l 111rnina r('(ol!'btra j' umi Kra.11de 
«r:iça do fk-.110 '.\uno quando. tendo s6 -tdOO'e 
hOr-''• dt t:ii::i1ttnria, a submeteram a uma 
oix-r.1ç.'.Mo difí<"tl r arri.Jir.adi.s.Una. dc que n-­
r:ipou rontr.t t~ a t'XJ)C'"tati\'a dos mi­
di, c>I. 

'.\;t 1uól hO\';J. frit.t' p~tf', a doentinh2 e 
'"11 ll-al1 f' ,a,.;.,. pusrrarn a <ua C"Onfian<a 
no fk.:&to .'.\'uno C' por csu cura pediram ~i. 
<'Oln ar.andir fen·or. e nn coro. as cri.an(ao 
of("rt'ntn d.11 (;rinalda. 

.\ or.içlo das cri.an~.as ê omnipotenU', di\· 
se S. S. lk-nto X\' 

t:is °' 11(unC"ros, da Crina Ida Espirhual: 

~li11:11, 12.270; Co111unhõt.s Sacriment;liJ, 
7 .32!i ; (~0111unh&1 J•:spirituait, 4.952: A;n­
ç:io,., 2.203: \lisita• ao San1l:ssilno, 5.991; 
·r"r~. 19.709: Sarriffcios. 18.159; Bo."ts 
Obrns. ~.702: Or:içõts Di"en.i.s. 33.183; Ja• 
culnt6ri;lt, li8.53b; (' Dcf('itos emendados, 52. 

Graças do Beato Nuno 
1 Cl'.R\~ 

F,•n<íf<o ·r11nJnJc ( S. Gil.o de Pena­
t· 0\;11 , Dou~') O dMap.Jriecim~nco t'om­
plr10 df': 11111 qui1to na. pálpebra do olho f'S· 
(lllC'fdC'I • 

D . .lfn1io tfa Gldria 1"011es Gr:indt• 
rnrlhor,1• d<' un1a infccc;J.o de 1.1n1a d()('"ntt• 
c1ur ol -.ofria já há ""º e meio. Fez vári;11 
nov4'na, ao lkato Nuno e ofereceu 20$00. 

.lfnnlft>I .l111rti111 .llaçi~I (~i;;ii;;i) -· J\\ 
1nf'lhor;'~ qu\1M" 1 ept'ntina.s de un1n infecção 
na 1r:1•ric;1nl.11 de un1a peuo.1. de Íafnilia. Ofe· 
rNr 5$00. 

D. Aldin11 da Conetição Costa ($. Z..i:i· 
t<'UI do l,lc-o :\çorc.s) Pediu :i..o Santo 
(!ondC',li\,·(') du1.ante a su.:i. NO\·ena feit.:i. na 
i~noj.1 , a Kraç.a da cura. de um seu filho d(' 
cloi1 • noa, qu<' não podia suster·k rm pi-, 
dc-,·ido a urna rr.Ol('r.a d.at junw dos joelhos,., 
• qu;1,l nlo ctdia UG 1ra1.a.mn1tos do rnidieo. 
P.uudot trf1 di.u a criança com("(:ou a fir· 
rn:.r·U" nas 1u.a1 prmas. com ~nde ttttol'i.io 
da 1nlt' que olertt<'U dez f!SCudos para. a Ca­
ooni1a.;;ão. Rt'Llta·1"10S ffta C'ur.\ o Rr\' Pá­
roco. Sr. P. jOQquirn \". Rosa. 

P. /oaqwí"' l' Roso 1 Pá.roco de S. ~f.s· 
l('U\ do Pico : '100$00 para a C:anoni:c.a-
ç.io cio lk-.1to :\uno. 

D. 8-01,i: dt' Oliveira Rocha (C•lm· 
hrr1 'R<'l.11n no.s ieguintC$ tennos a cura 
dt" 1uot n1iif' D. )..(aria da Concei('-âo Rorha: 
no IOll'l:\r õl JUJ' refeição. llOlOU (lUC UJn °"º 
lhe feriu 1\ 1ear.1(1111ta. pro\•ocando-Lhc imedi;\· 
tiunt'lll(' uni;, infecção. Como a tcmpC'ratur.i 
tivttst' :l11n1en1.1do assustadoramente. ttguiu 
pi.ra o Porto, onde ,·criticou pela rndiog~· 
fia qut" o Ol\ito t-Stava ainda na garganta e 
qu(' ('lõ\ nt<'tst.ãrio txtr.ii-lo por meio de uma 
int('J"\'<'nc;:.ão eirúntica. Pediu com muita I~ 
ao Jk-ato .N'uno e .a N~ Senhora dos R~ 
m~diot par.-. que junto de lkus ro~i.._.. 
IMtl ª' m('lhoru sem que ti\'Êsse de te su· 
iittitar .-. urna opcraçlo quc. cm \'irtude da 
lUa idade a\-ançada. poderia ser muito me· 
lindroo. Promtteu publicar a gnça. que cl.>. 
Ptdia , p.i.ra obt('r a Canoniuçlo do 1'lorioeo 
unto. Paaadot poUC'os dias., tira uma radio­
Jtaria t (1t.a nã.o acusa nad.3, as melhoras 
acf'ntuam·•"· a lebtt baixou. e pôde reg~· 
sar, C'omplctam<'nte curada ~ a sua cap. 

Par.l cumpri1nento da sua promessa e <"m 

rrtonhM'i1n 1to d ter<l.;a obtid.a ~e para 
que M"j.ti publi<ad.l e t'n\'i.l 50$00 p:ara as dM­
Jl'Cl.'I' d.. C!.,noni1.tc;io do Bca.to :\uno de 
S.1t1ta ~(.-ria. 

li C.R.\Ç.\S 

h. /c>aqui1ta da Co11c•ição Per,i>a (Xo­
\'t'I<'~ ~ Pt"l'l:lfitll - l-'1na grac;a e 20$1')() 
p;1r.l ll c:.lnonit.\c;'.io. 

1~'1lu11Ttlo ,\ftlo (\'il;;i do Porto Ac;o· 
rtt) •10$00 de prorne.ua por uma graç:i. 
obtid.1. 

D. Arnl/;,, Olí111pia Care;a (\,ri)eu ' 
l:n1" 1tr;1(;l t' 20$00 para a Canonização. 

J> 1.-rflnri1<0 Bo'R'S da Ass11nfÔO (Pi· 
roro df' (;irabolhoi. S('ia \ - 4$00 par.l 
a ( ·.-.noni1.açAo. 

1'nl""'"" Conrnli'ti ~-t~C'" (Stminário 
dr '\"~ ~rnhor.a da Conc<'j(áo- 81'2Ról 

l)Uili Nril(.:t.t con<'C"didai à f~míli.a. Fcrttini 
o\fonM•. <lf" J-'.iJ.IOttudt- e 60$00 para a C.a· 
nonir.açlo. 

,\'oJ f·11,111Jo "" ... •l1d4"ifOI ( Ribcirinh.a 
- ,\(<•rn) l. ri !{raça e 5$00 para a 
C..;i;nonir.açS.o. 

P f:11ilttio Gort(4l~·'f C•mjxx (P.iroeo 
df' (~h:int0i1n Ttrra.s de Bouro\ - 2().$00 
p.1r.1 ;a C'.anoni1aç.1o por uma graça obtida 
por u1u:1. paroquLtn:i •u.:\. 

D. Afa,;a Aliei Diniz (Tortottndo) -
20$00 par" a Canoni1.ação do ~to Nuno 
por "Atiri• A'.r.)(••s :i t1e pedidas e a S. Jud:u 
Todl"u <' S. João d" Brito. e também à Ja· 
C'i111.1 ~iarto. 

D. /./ tt,1'n ·1·ftrfsa Vi1tha1 Ramos Afor· 
q11e1 l1rnn trrnça. 

f) Clfnttnliria Costa de Sttn,'Ana (l.a­
Rcr..) \'ma q:ric.a JX'(fida ao Beato Nuno 
t .io J>:idrt Crut. <' 100$00 para a Canoni· 
uçlo d<' ~•rnbos.. 

- D. IAwro li. Costa IXei,..· Bedford, 
)f;i,, , ,\rnftÍ<'a ' 2 dólares. de promt"U3 
por uma *1<11C:a obtida. 

- l'•ltl''"º' C0Pl(olte1 (Seminário dC' 
Bnic-a \ S.00 dif" promtssa J><>r uma graça 
IMnporaJ obtida por !ol'U pai. 

~ D. '''º'i• A 1111a.1to Airn <~fuge) -
S$00 pt'l3 ar.iça dc um 1eu aluno ter ficado 
bt-m no t~anu: de admiss.io lJ: Esc::ol:as Tk· 
nicat. 0eC'1ara-i.r Rr.ande de\-ota do Be:\tO 
Nuno pt"lo ,·alimento que ele lhe ttm. pru-
1:ido cm iitu:içõts diíÍC'tit, 

, 
CENTENARIO JUBILOSO 

Continuação da ptí!.. I 

riqueza e permanênc;io inc;essante no 
pregão de amizade. 

Dai os prosentcs dé jóias ou precio­
sidades que nessas oc;osiões se ofere· 
cem. 

Roma sugerira, poro número do pro. 
grama dos festas, a coroação do ima· 
gem de Nosso Senhora, em preito de 
reconhecimonlo do sua maternal reo­
lez._o sobre o nosso corocõo de filhos, 
E Braga, dócil êt inspiroçõo. decidiu 
que o SS. Virgem fos,sc coroado tom· 
bém em Portugal com uma cOfoa ri· 
quissimo de ouro e pedrarios. 

Caiu o melhor possível no coração 
dos porlugueses esta grande ideia. A 
Roinho Senhora O. Amélia e, com elo, 
multidão de mulheres portuguesas se 
apressaram o doar poro o Coroa do Pa­
droeira o seu ouro é os suas jóios. 

Poro maior esplendor do aclo, o 
então Arcebispo Primoz. rogou ao Su· 
mo Pontífice não só licénc;a paro o 
coroocõo, mos tamb'm que fosse Suo 
Santidade o foz.ê-la pot interm~dio de 
um legado Pontifíc;io. 

Pio X acedeu, escolhendo paro esse 
efeito o seu Núncio em Lisboa, Mon­
senhor Mochi. A coroação foi no ma­
nhã de 12 de Junho perante meio mi· 
lhõo de peregrinos de todas os provín. 
cios; e df'sde esta hora o fronte de 
Nosso Senhora do Sameiro resplende· 
ceu mais formoso com este novo dom 
do amor do seu Portugal. 

8 de 0.zembro de 19 54 

Lisboa onde em 16~6 o Rei e os Côr­
tes tinham prestado vassalagem eterno 
o Nosso Senhora do Conceicõo como 
Padroeiro do Reino, quis perpetuar 
aquele cincoenten6rio do Oefinicõo do 
Dogma por meio de um templo nacio­
nal, grandioso, O SS. Virgem. A noção 
vibrou de entusiasmo com essa inicio· 
tiva, secundou-o com seus donativos e 
os obras de construção iam decorrendo, 
quando surgiu o vendaval revolucio­
nário e sectório de S de Outubro de 
1910. A perseguiçõo contra o Religião 
tudo destruiu e nos terrenos do Templo 
Nocional do Padroeiro vê-se hoie, a 
opogor·lhe os vestígios, o édifício da 
Maternidade Alfredo Costa. 

J6 ló võo mais de:! quarento e oito 
anos •obre os ditosos 1ucessos de 1904. 
E Brogo, sempre moço no espírito, ando 
de novo cm estremecimentos de zelo 
pelos novos festas, que vão ser cen· 
tenórios. do Sanhoro do Conceição. 

O seu programo tem já o beneplÓ· 
cito do Episcopado Português. 

Com os nossos Bispos iremos todos, 
como hó 50 anos, o Braga e ao Sa­
meiro, c;omo romeiros de N. Senhora, 
poro assistir oo grande Congresso Co. 

--..e-~~~--
--- Af111t.,tl /<H1q11in: Pt1111.o DJ·as (Odi\"'t'"· 

l.uJ ~"-'00 C11l a,-c;MJ d<' 1.raças J)OI' tris 
(,i,,·orn ap.irn.rr-lh<" cóllil dir: ha.bitac;ão c-o­
mo pttí'Ji.1\.1 , a ~, e hanuonia no lar t: o 
rf'1t..ibf.lf"c·1111rntu ('C>1nplcto do e:ual 

- D. l.0111ra Cotllto fCoimbn~ - 2om 
por um.1' 11rac,:.lS 1)t'did:i.\ c0cn pron1es.sa de 
~s publiC'ar. 

D. Rota Ribfi'o d~ Frtilils (Faft) 
o Ít'li·1 1~x:in1(" dt' s.· ano de dois seus filhos 
t' n\ait outr.-. ~raç:i. Oftrt((' 60$00 para a 
Canoni1.11ç:io. 

D. Dtoli11da P~ixe (llln_1vo) 20$00 
por u1n.~ A:r.1ca que o Beato ~uno lhe :\Jean· 
(OU. 

- A I·: D. (\'aldc1noinhos- \"isc-u) 
Ouas .:.::r.tça1 t<'rnporai\. 

? l11t611io Ttixe1ra d' Cart,allt.o (Cui· 
marãei 100$00 par.a. a CanoniQt-io do 
Beato '\1no. 

D .. \f11ri• "' E1ca,i: (TriMM·~footrs 
.-\ 'ra<:2 dt lu.U ama.1 a mandarem \•ir a 

l.i1boa t'omo tanto dt":S<'ja\-a e com ,;agem 
1>311;2 pn-r ir-1.u. J»ir.l as \"itr. apaa.r de Kr 
j.l muito \·tlha. Ftt urna nO\·ena ao Beato 
~uno t no fun dtl.a alcançou o qu,. pttia. 

• D. ~fo,ia CrislÍJlll s;.11;,iro CqfdtÍTO 
&111,.rourl (\'elas S. Jorttt" dos Atores) 

Uma ir-oiça 1emporal eont promõS.a de 
a public:ir, e 5.000 para a Canoniu("io. 

tólico. â Porogrii-iocõo Nocional e Q 
apoteoso do roolttz.o maternal da Vir· 
gem Sontitsimo, Sanhoro e Mãe da 
nosso Pátrio. 

Qual sor6 desta vez o presente da 
noção? 

Iremos oos pós do Senhora do Con· 
ceiçõo do Sameiro com as mãos vazios? 

Nem o uso nom o e.oração o con· 
sentem. Tom do haver umo prendo, 
e rico. muito rico. 

Mos que devoriamos oferecer ogoro 
à SS. Virgem, que fosse mais de seu 
gosto e de maior glória poro Elo? 

Raciocinemos um pouco. 
A maior gl6rio de umo mãe e o seu 

gosto mais fundo, é ver glorificado o 
seu filho. Ninguitm o duvido. Oro o 
SS. Virgem, não só pelo impulso ins­
tintivo do sou amor de mãe, mos prin­
cipalmente porque é osso o suo divina 
missão, não hó polovra que nos ve nho 
díz.or, nem atitude que ton1e - bosta 
lembrar lourdes e Fátima - a nosso 
respeito, que se não encaminhem di· 
rectomente a tornar conhecido é o fo· 
zer omodo e glorificado de todos, o 
seu Divino Filho, Jesus. 

Nos braços d'Elo o pôs Deus logo 
em Bel&m, poro ser Elo o dó-lo o ver 
o o dó-lo oos homens. Elo é por couso 
d'Ele e Ele, Jesus, é o razão de ser 
d'flo e de todos os magnificas privilé­
gios que a exornom e divinizam. 

Doar Jesus ao Mundo e trazer o 
Mundo o Jesus, eis o missão de Morio, 
o seu gosto, o suo paixão. 

Por conseguinte, ojudó·lo nesto suo 
missão será incontcstàvelménte dar·lhe 
o maior dos prazeres. 

E se o moio escolhido por Jesus poro 
se dor o ver de maneiro permanente e 
atrair o Si o coroc:õo insensível dos ho· 
mons, e os subjugar por amor, é a ima­
gem do sou divino Corocõo, e a tol pon· 
to Ele o deseja ver omprégodo por nós 
que promete em troco uma chuva obun· 
dante de groc:os às terras e às nac;ões 
onde o Suo imagem for exposta pUbli· 
comente, teria grande temeridade pôr 
em dúvida que não seja o pronto erec­
c;õo do Monumento do Sagrado Coro· 
cão de Jesus, Cristo Rei, o gosto maior 
que Pottugol nesta conjuntura posso 
dor à SS. Virgem. 

Nem esquecamos, paro reforco desta 
convicc;ão, que foi aos pés de Nosso 
Senhora em F6timo e recorrendo à 
omnipotlnçio dos suas súplicas, ô suo 
mediação junto de seu divino Filho.­
que os Bispos da Portugal fizeram o 
voto que nos salvou do guerra e nos 
enriqueceu dos imensos benefícios da 
paz.. 

Pedindo e prometendo o Deus por 
meio dela, constituimo·lo fiadora do 
nosso palavra. 

Portugueses A Senhora do Concei· 
çõo. Senhora de F6timo, tem os olhos 
em vós, esporo-vos. 

Não envergonhemos a Mãe do Céu 
com o nosso falto de fidelidade à pro. 
messa que, pala voz. dos nossos Bis· 
pos, lhe confiamos o Elo e, p or mãos 
d'Elo, fizemos ao SS. Corac;ão de Je· 
sus, de erguer o Monunlento, se Ele 
nos livrasse do guorro e nos garantisse 
o paz. 

Paguemos com amor generoso ô 
SS. Virgem o que Elo orou e fez junto 
de sou divino Filho em favor do nosso 
pai. 

Tudo podo quem amo. O nosso 
amor de grotidõo õ Padroeira de Por· 
tugol pode o deve opéror o milagre 
de o prendarmos em Dezembro de 
1954 com o inaugurocão do Monu­
mento glorificador dos misericórdias 
do SS. Corocõo de Jesus poro com 
Portugal. 

TOTAL DA SUBSCRIÇÃO EM MARÇO DE 1953 - 4.700.000$00 

• 


